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Campanha salarial dos frentistas

Sindicato afirma que demora da negociação
prejudica empregados e empregadores

Após conversações telefônicas
entre o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Deri-
vados de Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, e integrantes da
comissão negociadora do Sindica-
to do Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo do Estado de
Minas Gerais - MINASPETRO,
nova reunião entre os dois Sindi-
catos foi agendada e realizada no
dia 25 de junho de 2019, na sede
da entidade patronal, em Belo Ho-
rizonte. O encontro representou a
sétima e - até agora - última roda-
da de negociação da data-base
de 2018.

Ao se dirigir para a reunião
agendada pelo MINASPETRO, o
pessoal do SINTRAPOSTO-MG
alimentava a esperança de que
“os membros da comissão nego-
ciadora do Sindicato patronal
apresentassem na mesa de nego-
ciação uma proposta digna de
aceitação para fechamento de
acordo, demonstrando, assim, que
haviam se sensibilizado não só
para as necessidades financeiras
dos frentistas como também para
a necessidade de fechamento ur-
gente de acordo para celebração
da nova Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria para que as
empresas do setor possam traba-
lhar em paz, sem terem que ficar
se preocupando com essa
indefinição da campanha salarial

À direita, o presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, e o advogado João Batista de Medeiros,
integrante do Departamento Jurídico da entidade; à esquerda, a comissão negociadora do MINASPETRO,
participando da 7ª reunião, na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia 25 de junho

que tanto atormenta a todos”, como
afirmou o presidente do Sindicato
trabalhista.

Mas, durante a reunião, a co-
missão negociadora do
MINASPETRO novamente se limi-
tou a apresentar a mesma propos-
ta colocada na mesa de negocia-
ção durante a audiência de medi-
ação e conciliação realizada no dia
19 de fevereiro de 2019, no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 3ª Re-
gião (TRT-MG), no caso do
dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Empregados em

Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petró-
leo, Lava-Rápido e Troca de
óleo de Belo Horizonte e Re-
gião – SINPOSPETRO-BH con-
tra o MINASPETRO.

Os representantes dos tra-
balhadores rejeitaram de novo
a contraproposta patronal por
entenderem que, como salien-
tou Guizell ini, “essa
contraproposta do
MINASPETRO apresentada
nessas rodadas de negociação
não atende às necessidades

dos frentistas”. Em seguida, ele
acrescentou: “Aliás, em sete reu-
niões realizadas ao longo de sete
meses de negociação direta, o
Sindicato patronal ainda não
apresentou na mesa de negoci-
ações nenhuma proposta que
atenda às necessidades e aspi-
rações dos trabalhadores, razão
pela qual não foi fechado ainda
nenhum acordo”.

Diante da dificuldade de acor-
do, após quase duas horas de con-
versação, a reunião foi encerrada
novamente sem uma definição.

“Demora da negociação atrapalha o planejamento das empresas e até pode
comprometer a saúde financeira delas” – diz Guizellini

Segundo o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, “é de se estranhar que
a comissão negociadora do Sin-
dicato patronal tenha agendado
nova reunião apenas para dizer
que continuava irredutível e in-
transigente em sua posição ra-
dical, mantendo na mesa de ne-
gociação a mesma contra-
proposta patronal já apresenta-
da e rejeitada nas reuniões an-
teriores”.

Para Guizellini, “essa atitude
da comissão negociadora do
MINASPETRO, agendando reu-

nião inútil e imprestável, merece
o repúdio não só dos trabalhado-
res como também de todos os
donos dos postos de combustí-
veis de Minas Gerais que pagam
suas contribuições ao Sindicato
patronal para o MINASPETRO ne-
gociar para eles e não para ficar
tumultuando, emperrando e atra-
sando o processo de negociação,
haja vista que a demora da nego-
ciação prejudica tanto os empre-
gados quanto os empregadores,
talvez até mais os empregadores
porque esse atraso atrapalha o
planejamento das empresas e até

pode comprometer a saúde fi-
nanceira delas”.

Como se recorda, a cam-
panha salarial dos emprega-
dos dos postos de combustí-
veis, lojas de conveniência,
lava-rápidos, estacionamen-
tos e garagens de Juiz de
Fora e Região começou no
dia 12 de setembro de 2018,
quando fo i rea l izada a
assembleia geral da catego-
ria que aprovou a pauta de rei-
vindicações encaminhada em
outubro ao Sindicato patronal
pelo SINTRAPOSTO-MG. E a

negociação coletiva, referente
à data-base de 1º de novembro
de 2018, foi iniciada no dia 28
de novembro do ano passado,
quando foi realizada a primei-
ra reunião entre o
SINTRAPOSTO-MG e o
MINASPETRO. Até hoje, já hou-
ve sete rodadas de negocia-
ção.

Segundo Guizellini, “novas
providências serão tomadas
pelo SINTRAPOSTO-MG nos
próximos dias objetivando o en-
cerramento da campanha sala-
rial da categoria”.
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EXPEDIENTE

Trabalhadores das imobiliárias e administradoras de
condomínios iniciam sua 4ª campanha salarial

Aconteceu no dia 31 de
maio a assembleia geral ex-
traordinária dos empre-
gados nas empresas de
compra, venda, locação e
administração de imóveis
comerciais e residenciais
(imobiliárias e administra-
doras de condomínios)
de Juiz de Fora. A reunião
ocorreu na sede do Sindi-
cato dos Empregados em
Edifícios e nas Empresas
de Compra, Venda, Loca-
ção e Administração de
Imóveis Comerciais e
Residenciais de Juiz de
Fora – SINDEDIF-JF, que
representa legalmente es-
ses trabalhadores.

A data-base da catego-
ria é 1º de maio. Data-
base, como se sabe, é o
momento de concessão
de reajuste salarial e ou-
tros benefícios trabalhis-
tas pelo Sindicato patro-
nal. Para isso, o Sindica-
to dos trabalhadores tem
que enviar ao Sindicato
patronal uma pauta de
reivindicações que preci-
sa ser aprovada pelos
trabalhadores reunidos
em assembleia.

Não houve quórum
(número suficiente de
presentes) para aprova-
ção da pauta na

assembleia convocada para
o dia 29 de abril. Por isso, o
Sindicato convocou nova
assembleia para o dia 31 de
maio. Se novamente não hou-
vesse quórum, os trabalhado-
res ficariam sem Convenção
Coletiva de Trabalho, sem
piso salarial, sem reajuste de
salários e sem os outros be-
nefícios previstos na Con-
venção. Mas desta vez hou-
ve quórum e a assembleia foi
realizada.

Os trabalhadores elabora-
ram, discutiram e aprovaram
a pauta de reivindicações da
categoria a ser negociada
com o Sindicato do Comér-
cio de Juiz de Fora, entida-
de que legalmente represen-
ta a classe patronal (as em-
presas de compra, venda, lo-
cação e administração de
imóveis comerciais e
residenciais desta Cidade).
Assim, esses trabalhadores
deram início à sua quarta
campanha salarial.

Dentro em breve, os fun-
cionários das imobiliárias e
administradoras de condomí-
nios desta Cidade terão sua
quarta Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT). Tal docu-
mento, que tem força de lei,
vai vigorar no período de 1º
de maio de 2019 a 30 de abril
de 2020, sendo que esse ins-

trumento normativo é reno-
vado a cada ano, sempre na
data-base da categoria.

Durante a assembleia, o
presidente do SINDEDIF-JF,
Luiz José da Silva, salientou
que “dentro em breve, após a
negociação coletiva com o Sin-
dicato patronal, estaremos re-
novando a Convenção desses
companheiros trabalhadores,
quando então serão reajusta-
dos os salários e os pisos sa-
lariais da classe e deverão ser
estabelecidos para a categoria
vários outros benefícios”.

O sindicalista ressaltou tam-
bém que “os trabalhadores e
as trabalhadoras precisam se

unir em torno da direção do
Sindicato de maneira total e
consistente, para o próprio
bem deles mesmos, pois só
assim a nossa campanha sa-
larial, que está começando
agora, poderá ser coroada de
pleno êxito. Afinal, só a união
faz a força, e é dela que
estamos sempre precisando,
principalmente durante a nos-
sa campanha salarial”.

Os trabalhadores presentes à
assembleia, atendendo ao apelo
de Luiz, manifestaram total apoio
à diretoria do Sindicato trabalhis-
ta na luta por melhorias salariais e
melhores condições de vida e de
trabalho para toda a categoria.

Sindicatos não chegam a acordo na 1ª rodada de negociação
Foi realizada no dia 28

de junho a primeira reunião
entre o Sindicato dos Em-
pregados em Edifícios e
nas Empresas de Compra,
Venda, Locação e Adminis-
tração de Imóveis Comer-
ciais e Residenciais de
Juiz de Fora - SINDEDIF-
JF e o Sindicato do Comér-
c io de Juiz de Fora –
SINDICOMÉRCIO-JF no
processo de negociação
coletiva de 2019 com vis-
tas à celebração da nova
Convenção Coletiva de Tra-
balho dos empregados nas

empresas de compra, venda,
locação e administração de
imóveis comerciais e
residenciais de Juiz de Fora
(imobiliárias e administradoras
de condomínios), cuja data-
base é 1º de maio.

As duas entidades debate-
ram diversos assuntos de inte-
resse dos trabalhadores e dos
empregadores durante cerca
de uma hora. O Sindicato pa-
tronal examinou os pedidos
constantes da pauta de reivin-
dicações que lhe foi encami-
nhada pelo SINDEDIF e apre-
sentou uma contraproposta que

foi rejeitada pelos representan-
tes dos t rabalhadores. O
SINDEDIF insistiu no seu pe-
dido de concessão de 5% de
aumento salarial além do índi-
ce inflacionário do período de
1º de maio de 2018 a 30 de
abril de 2019 . Não houve
acordo e, pelo menos por en-
quanto, não foi marcada nova
rodada de negociação.

No encontro, realizado na
sede da entidade patronal, o
SINDEDIF se fez representar
por seu presidente, Luiz José
da Silva, e pelo advogado João
Batista de Medeiros, integran-

te do Departamento Jurídico da
entidade. E o Sindicato patro-
nal estava representado por
seu pres idente, Émerson
Beloti, pelo diretor-secretário,
Marcelo Sepúlveda, e pelo ad-
vogado Rubens Andrade.

• JT-MG condena conduta
antissindical de empresa que tentou
influenciar negociação coletiva com
divulgações, reuniões e WhatsApp

• Motorista receberá R$ 30 mil de in-
denização após ficar dois anos em oci-
osidade forçada

• Supermercado deverá indenizar
empregada que tinha a bolsa revis-
tada diante de colegas e clientes

• TRT-MG afasta contribuição
previdenciária sobre terço de férias
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